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RESUMO: O artigo focaliza a promoção do conhecimento científico nas ciências da natureza, com a utilização dos recursos da Web 2.0 e de como este se constituí no âmbito da prática pedagógica para a promoção de uma formação cidadã. Para isso, se discute a importância de introduzir novas formas de produzir conhecimento a partir do uso de TIC, permitindo assim, novas perspectivas para a aprendizagem científica e do ensino. 
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1 INTRODUÇÃO
O artigo a “Formação Cidadã dos Alunos da Educação Básica, na Promoção do Conhecimento Científico nas Ciências da Natureza, utilizando os recursos da web 2.0”, propõe investigar os desafios, a formação cidadã e práticas tecnológicas, notadamente no que diz respeito à Web 2.0.  Pretende analisar as potencialidades do ensino-aprendizagem dentro de um enfoque interdisciplinar entre as ciências da natureza e as tecnologias da informação e comunicação.

 
O uso da Web 2.0 potencializa não só a conexão e o acesso instantâneo às informações, mas principalmente a participação e a coautoria por meio das mais diversas ferramentas disponibilizadas na rede (ALMEIDA, 2008). Os recursos da Web 2.0 representam influências sociais importantes, que aceleram os processos de construção social, de conhecimento, de trabalho coletivo, de produção e circulação de informações e de ensino-aprendizagem apoiado pelo uso de ferramentas tecnológicas.
O conhecimento não é diretamente transmitido, mas construído ativamente pelo educando. A aprendizagem em sala de aula, a partir dessa perspectiva, pode ser vista como algo que requer atividades inovadoras para os padrões tradicionais da educação, atividades bem elaboradas que desafiem as concepções prévias dos educandos, encorajando-os a reorganizar suas teorias pessoais, e possibilitando a construção de conhecimento.  Nesse sentido o professor torna-se mediador do conhecimento, e há uma necessidade crescente de utilizar novas ferramentas para que tal mecanismo ocorra. Mediar conhecimento é proporcionar a capacidade de influenciar, motivar e provocar a busca por conhecimento, proporcionando assim um aluno mais autônomo em relação a si mesmo e ao professor. 
O avanço tecnológico atrelado ao aperfeiçoamento dos meios de comunicação configura a globalização das informações, o qual intensifica a busca incessante por ferramentas que proporcionem respostas para indagações de forma rápida e eficaz, principalmente aquelas relacionadas ao âmbito escolar.

 A construção do conhecimento motiva os docentes, ao mesmo tempo, em que exige a busca de novas fontes de investigação. Desde 1451, um dos fatores que alavancou a difusão e propagação da informação e cultura através da escrita foi a invenção da prensa de tipos móveis, por Johan Gutenberg, fator este que impulsionou uma grande revolução nas mais diversas áreas do conhecimento. A partir de então, os meios de comunicação em massa evoluíram de forma rápida, garantindo uma difusão do conhecimento e da informação, de forma que não ficassem estes restritos a poucas pessoas. Desta forma, entende-se que, no passado, as fontes de conhecimento baseavam-se em livros e demais materiais impressos e no conhecimento abordado pelos professores e outros estudiosos. Atualmente, com a informatização fazem-se necessários mecanismos que permitam estarmos continuamente “conectados”, ou seja, de forma que estejamos a par dos acontecimentos em tempo real. Assim, artefatos tecnológicos tais como celular, computador, tablet, ipod, dentre outros, são meios capazes de fornecer informações acerca de catástrofes ou eventos sociais e políticos nos pontos mais distantes do planeta simultâneos ao seu acontecimento.
No que diz respeito a utilização da internet, um dos grandes desafios da atualidade, nos mais diversos contextos, principalmente no âmbito escolar, que ora nos interessa, é a verificação da gama de conteúdos disponíveis na rede. Nesse sentido, entende-se a importância de se averiguar a procedência e veracidade dos dados e informações veiculados online. 

Desta forma, a Web 2.0 qualifica-se enquanto ferramenta interativa que torna o ambiente online mais dinâmico, além de permitir que os usuários contribuam na organização dos conteúdos disponíveis em rede, diferente de enciclopédias virtuais, nas quais os internautas disponibilizam e editam informações, sem que as mesmas sejam analisadas e filtradas. Com a utilização da Web 2.0, o usuário passa de simples coletor de informações para construtor de conteúdos. De acordo com o Jornal Folha de São Paulo, desde 2006 cresce o número de sites e serviços que exploram esta tendência, ganhando cada vez mais adeptos.

2 FORMAÇÃO CIDADÃ, CIDADANIA E FORMAÇÃO DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO
A educação tida como construtora de conhecimento está intrinsecamente relacionada com a formação cidadã, onde se priorizam as mudanças de valor, atitude, cultura e de comportamento, neste sentido temos uma cidadania ativa, com indivíduos voltados para a ação da coletividade, onde se busca a conscientização e formação de sujeitos ativos e comprometidos com seu papel social.
Uma das discussões mais louváveis para com a educação se refere às competências básicas que um cidadão deve possuir. Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira em vigor - LDB 9.394/1996 - Capítulo I, Art. 22 estabelece que: “A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”.

Em relação aos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) para o Ensino Médio, que empregam como currículo a formação autônoma e a interdisciplinaridade, podemos citar o seguinte trecho: 
Propõe-se, no nível do Ensino Médio, a formação geral, em oposição à formação específica; o desenvolvimento de capacidades de pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender, criar, formular, ao invés do simples exercício de memorização (BRASIL, 2015, p.5).
Ainda de acordo com os PCNs as descobertas humanas foram pensadas para o homem e assim devem ser entendidas. Os sistemas tecnológicos, na sociedade contemporânea, fazem parte do mundo produtivo e da prática social de todos os cidadãos, exercendo um poder de onipresença, uma vez que criam formas de organização e transformação de processos e procedimentos. Dos discursos inquietadores ou apologistas sobre as novas tecnologias, a escola deve compreendê-las como atividades humanas e sociais, intrinsecamente ligadas à história das lutas da humanidade para a superação dos limites biológicos e para a criação de um mundo social mais democrático. A problemática se encontra nas formas de seus usos e não nos fins de sua criação. Cabe à escola o esclarecimento das relações existentes, a indagação de suas fontes, a consciência de sua existência, o reconhecimento de suas possibilidades, a democratização de seus usos (PCN/ENSINO MÉDIO, 2015). 

O Relatório intitulado “Educação Um Tesouro a Descobrir” – proposto para UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, define como saberes básicos para a educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. Nesta perspectiva o relatório enfatiza também a necessidade dos educandos de aprender a se comunicar adequadamente, possuir cidadania ativa e aprender a resolver e mediar conflitos. Este relatório também dá ênfase à educação cidadã, e não apenas à educação com vistas em uma formação profissional. Cidadania como princípio básico para a formação de um ser ativo em uma sociedade.

A inovação no uso da tecnologia pode contribuir para a aprendizagem, por auxiliar os professores a cumprir o currículo, e incentivar a flexibilidade na aprendizagem dos alunos. O acesso mais amplo a computadores nas escolas também pode ajudar a reduzir a divisão digital, que existe entre grupos de maior e de menor renda. No entanto, as novas tecnologias não substituem o ensino de qualidade. [...] a habilidade dos professores, na utilização das TIC como recurso educacional, tem um papel fundamental no sucesso da aprendizagem. Os currículos devem garantir que todas as crianças e jovens aprendam não apenas as habilidades básicas, mas também as habilidades transferíveis, como o pensamento crítico, a resolução de problemas, a defesa de interesses e a resolução de conflitos, que os ajudem a se tornarem cidadãos planetários responsáveis. Uma abordagem multidisciplinar, envolvendo atividades educacionais práticas e localmente relevantes, também pode desenvolver a compreensão dos alunos sobre o meio ambiente e construir habilidades de promoção do desenvolvimento sustentável. (UNESCO, 2013/4, p. 51).
A formação de conhecimento científico relaciona-se a quase todas as etapas da vida de um indivíduo, e cresce de modo significativo. Todos os indivíduos necessitam ter conhecimento e entendimento científico, tanto para sua própria formação ou mesmo atuação profissional. 

O conhecimento em relação a ciências da natureza permite adquirir uma amplitude de significados e formação cultural, onde o individuo possa apresentar papel atuante nas tomadas de decisões quanto ao conhecimento científico, e responsabilizar-se por seu papel social perante a sociedade.

No ensino de ciências discutem-se novas abordagens para que a aprendizagem se torne significativa, nesse enfoque emerge como alternativa viável o uso das TIC para potencializar e efetivar o mecanismo de ensino-aprendizagem. 

A importância do estudo de ciências está na relação e na inter-relação que o ser humano cria e estabelece com o meio ambiente em que vive. Por muito tempo o ensino de ciência relacionava-se com o processo de memorização de conceitos, onde os estudantes aprendiam os termos científicos, porém não o relacionavam. Isso provocou complicações sobre tudo ao trabalho docente na mediação para a formação de conhecimento. 
3 CONTEXTO DE MUDANÇAS E A INSERÇÃO DAS TIC (TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO) NE EDUCAÇÃO CIENTÍFICA
Considerando a história da humanidade, em termos de transmissão de cultura e informação, é reduzido o tempo que separa o período em que os conhecimentos eram assimilados e acumulados na memória para serem transmitidos oralmente, da época atual, onde os conhecimentos e as informações disseminam-se rapidamente por meio de satélites espalhados por todo o universo. Considerando, ainda, que os internautas no mundo já passam de dois bilhões, sendo que, deste total, cerca de 50 milhões são brasileiros, o uso de tecnologias da informação é um mecanismo crescente e indispensável. A informação circula de forma rápida e se faz necessário associá-la para transformá-la em conhecimento.

Segundo Freire (1987) o ser humano aprende em comunidade. Neste contexto as TIC permitem ampliar a comunicação entre as pessoas, possibilitando a aprendizagem pela troca de informação: características culturais, sociais e valores, de forma a criar novos espaços de ensino e aprendizagem.

Moraes (1997) considera que vivemos na “Era das Relações”, onde as conexões geradas pelo fenômeno das comunicações permite uma inter-relação com o conhecimento tecnológico e científico, ultrapassando as barreiras de todas as áreas de conhecimento. Desta forma, o acesso a Web é indispensável para a aprendizagem coletiva, pois proporciona o compartilhamento de conhecimento e permite a criação de uma inteligência coletiva. 

O termo Web 2.0 foi proposto por Tadhg Ó Raghallaigh através de sua empresa Tim O’Reilly em 2004, o fundador e proprietário da empresa  propôs a mudança da internet para uma plataforma (O’Reilly, 2004). É também um termo usado para designar uma segunda geração de comunidades e serviços que usa aplicativos baseados em redes sociais e tecnologia da informação.

O processo de ensino-aprendizagem torna-se mais desafiador a partir do momento em que a informação passa a ser codificada e torna-se de fácil acesso. A educação hoje tem como desafio desenvolver a capacidade dos seus alunos, assim as tecnologias da informação são ferramentas que podem potencializar a construção do conhecimento de uma maneira coletiva. Contudo, faz-se necessário novas práticas para a educação, uma educação em redes, redes de colaboradores, redes de construtores de conhecimento. 

 O mundo digital está organizado em rede, onde as conexões de saberes completam o aprendizado. Na Web 2.0 os aplicativos são compartilhados e quanto mais usados forem, maior será o seu desenvolvimento e aplicabilidade, pois utiliza a inteligência cognitiva. 
Portanto, a Web 2.0 é um mecanismo de troca de informações pela Internet e pode ser transformado em ferramenta pedagógica de construção do conhecimento, onde este pode ser mudado, reformulado, acrescentado, compartilhado e cada indivíduo participante pode ser produtor de conhecimento, através da assimilação da informação com retirada de sua essência. A Web 2.0 é responsável por um aumento significativo de textos e conteúdos compartilhados na Internet.

As crescentes mudanças nas TIC permitem modificar o processo de ensino-aprendizagem, assim podem ser usadas novas ferramentas para construção de conhecimento. A educação nas escolas precisa tornar-se mais atraente, visto que os alunos tendem a dispersar, perdendo facilmente a atenção. O professor não é mais o detentor de conhecimento, mas sim o mediador.  Os adolescentes passam muito tempo “conectados” principalmente a mecanismos de informação móvel. Hoje há a possibilidade de utilizar um mecanismo de TIC visado a construção de conhecimento no processo de ensino-aprendizagem.
O professor desempenha um importante papel como facilitador do mecanismo ensino-aprendizagem, uma vez que ele está vinculado nesta grande transformação, pois com o uso das TIC suas aulas tendem a ser mais criativas e interessantes para a nova geração de jovens que está intensamente conectada ao mundo virtual, possibilitando uma transformação no modo de pensar e agir e colocando as tecnologias a serviço da educação.

Alguns métodos utilizados na educação devem ser reavaliados para que se possam introduzir ferramentas de TIC, ampliando assim, os mecanismos que consolidam a aprendizagem. As TIC exigem dos professores novas competências e habilidades, e a aplicação de práticas pedagógicas diferentes das tradicionalmente usadas.
4 O ENSINO E APRENDIZAGEM DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA E O USO DAS TIC
A ciência da natureza quando comparada a outras disciplinas, apresenta uma nomenclatura diferenciada, e nesta linha de pensamento as TIC podem contribuir para a valorização de práticas pedagógicas que acrescentam, possibilitam e diversificam o ensino e aprendizagem nas ciências, valorizando assim o processo do entendimento de conceitos e fenômenos diversos.  

O avanço das tecnologias tem proporcionado uma mudança na forma do pensar e do agir, e é neste sentido que o professor deve mediar seu papel no processo de ensino-aprendizagem, onde terá de sair de uma zona de conforto, para assim construir uma nova forma de assimilar conteúdos através do mecanismo da informação. 

Neste crescente e, por ora desconhecido mundo da informação, o professor terá que investir tempo para a sua autoformação, e enfrentar as mudanças incidentes nas novas práticas pedagógicas e deter competências e habilidades que num passado recentes não eram exigidas para a educação. Nesta perspectiva pedagógica, presume-se que ocorram mudanças no método de ensino, onde os alunos podem envolver-se, desenvolver, atuar, colaborar na construção e compartilhar conteúdos ou conceitos básicos para a construção de saberes, facilitando e potencializando o processo de ensino e aprendizado. 
Somente a educação garantirá que as TIC promovam qualidade de vida ao maior número possível de pessoas, e este enfoque deve ser a base para a sociedade na construção do conhecimento tecnológico e científico, possibilitando assim o desenvolvimento de mecanismos que permitam absorver informações e assim formar conhecimento com formação cidadã.   

As TIC fazem parte das mudanças culturais e sociais e estão inseridas na sociedade moderna, no entanto, para que os professores utilizem as TIC, com vista no provimento de conhecimento e formação de um indivíduo ativo, estes devem passar por constantes processos de formação continuada. 

Um educação inovadora se apóia em um conjunto de propostas com alguns grandes eixos que lhe servem de guia e de base: o conhecimento integrador e inovador; o desenvolvimento da autoestima e do autoconhecimento (valorização de todos); a formação de alunos empreendedores (criativos, com iniciativa) e a construção de alunos-cidadãos (com valores individuais e sociais)  (MORAN, 2013, p. 13)

Aprender no tempo atual, não é tarefa fácil, os estudantes necessitam de disposição para enfrentar os obstáculos acerca do desconhecido. O conhecimento é produzido de forma efetiva quando se parte de conceitos prévios, colocando em prática conceitos e assimilações, indagando as dúvidas e buscando a solução dos questionamentos, assim se estabelece novas relações e se permite que se aprenda aquilo que ainda não se sabe. 
Na escola que temos, aprendemos pouco e não aprendemos o principal: a sermos pessoas plenas, ricas criativas empreendedoras. Para isso, precisamos aprender a ler, compreender, contar e escolher uma profissão, mas precisamos fazê-lo de forma diferente de como estamos fazendo até agora, insistindo na integração entre as dimensões intelectuais, emocional e comportamental de forma criativa e inovadora. Vale a pena investir nas pessoas, na esperança de mudança, e oferecer-lhes instrumentos para que se sintam capazes de caminhar por si mesmas, de realizar atividades cada vez mais interessantes, complexas, desafiadoras e realizadoras. Essa é a educação que desejamos e que é plenamente viável (MORAN, 2013, p. 17).
O professor é essencialmente importante para estimular o estudante a se reconhecer como ser ativo e formador de conhecimento.  No tempo em que vivemos a mídia adquiriu papel fundamental para a comunicação e propagação de conceitos e conhecimentos prévios e científicos, nesse sentido precisa-se classificar o pensamento. O professor não é mais o único detentor do conhecimento e nem tão pouco o transmissor, o aluno precisa aprender, assimilar e gerir as informações para que assim se efetive a aprendizagem. A escola também deve ser aberta aos novos métodos de aprendizagem, aberta para si e para a comunidade em que está inserida, escola entendida como um local democrático, que assegure a aprendizagem, que visualize o estudante como um ser em desenvolvimento e que considere aspectos sociais, culturais e suas necessidades. O espaço escolar também deve oferecer um projeto de construção social para que junto da informação se construa conhecimento de forma efetiva e permanente. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os recursos ofertados pelas TIC estão acessíveis a todos os públicos, e isto proporcionou mudanças na sociedade moderna e no modo tradicional de se ensinar e de aprender. Estamos adquirindo um novo modo de viver com a utilização de TIC, que possibilitam formas de comunicação diversas entre as pessoas, e por consequência, no âmbito escolar.
 Com o uso de TIC e de práticas metodológicas investigativas, professor e aluno passam a interagir juntos, o aluno passa a ser instigado a pesquisar, a querer mais e buscar mais informação e cultura.
Em uma sociedade onde a informação ganha espaço e centralidade, permitir que a informação se torne conhecimento é tarefa e desafio da escola. Ao se fazer uso de TIC no espaço escolar, deve-se atentar para os objetivos pedagógicos, pois as TIC não podem substituir os objetivos primordiais no processo de ensino e aprendizagem, que é a construção de conhecimento. 
Romper com paradigmas educacionais é responsabilidade do professor, que pode mudar a maneira de se aprender, permitindo assim, a formação de cidadãos críticos, autônomos e preparados para a sociedade do conhecimento. 
No tempo atual, se exige muito mais do professor, não somente conhecimento de sua área específica, mas conhecimentos das diversas áreas do saber. O professor deve promover meios para que seus alunos busquem informação, e assim, construam seus conhecimentos, habilidades e formação cidadã. 
O professor é instigador, mediador e motivador para o desenvolvimento de novas habilidades e competências, e para isto, na sociedade atual, precisa estar informado e a par de novas metodologias que podem ser aplicadas na educação, principalmente as ofertadas pelas TIC.  
O uso de ferramentas tecnológicas na educação deve estar atrelado a uma aprendizagem significativa, e de acesso universal ao conhecimento científico. Ao usar TIC na educação promove-se inovação pedagógica, pois se insere novas formas de trabalhar e de ver a escola. Compreender o processo de introdução de TIC na escola deve ser uma ação refletida e compartilhada. 
O uso de TIC exige uma constante sensibilização e conscientização dos professores, em relação às constantes transformações que sociedade como um todo vem passando. As TIC não solucionam problemas educacionais, mas podem ser ferramentas de apoio, pois estão ligadas ao contexto pedagógico no universo escolar, que ao usá-las favorecem a efetivação de conhecimento e continuidade do processo educativo. 
Introduzir ferramentas da Web 2.0 no processo educativo não é tarefa fácil, pois requer incorporação de novas técnicas pelo professor, na pesquisa por novas ferramentas, de como usá-las e na aceitação do aluno de usar ferramentas que por ele muitas vezes são dominadas, com propósito de aprendizagem. A adoção de ferramentas tecnológicas pode motivar os alunos a interagir, a formar conhecimento, numa nova sociedade do conhecimento alicerçada na comunicação e na interatividade. 
Perceber espaços antes inexplorados é tarefa do professor, que deseja que seus alunos construam conhecimentos por intermédio de áreas antes não muito exploradas. Para que o professor incorpore ferramentas da Web 2.0 em suas práticas educativas, exigem-se muito mais do que conhecimento quanto ao uso de ferramentas tecnológicas. Implica em mudança de atitude, em empenho, estudo e mudança em sua prática enquanto docente. 
A disciplina de ciências da natureza apresenta-se com uma nomenclatura rebuscada, científica e muitas vezes de difícil entendimento para os alunos. Faz-se necessário, que o ensino de ciências esteja ligado ao mundo do aluno, ou seja, que das ciências o aluno extrai conhecimento para aplicar em seu cotidiano, mas sem abandonar a nomenclatura específica. 
O ensino de ciências requer uma constante interação entre a teoria e a prática, entre conhecimento científico e senso comum. No entanto, esta relação intrínseca não pode ser entendida apenas por introdução de atividades práticas como forma de efetivar o conhecimento.  A atividade experimental deve ser entendida como um modo de os alunos testarem suas teorias e suposições sobre os fenômenos científicos que ocorrem em seu entorno.  

Nessa perspectiva o papel do professor passa a ser mediador e estimulador para a formação de conhecimento. Usar atividades diversas como as ofertadas pelo uso de TIC pode fortalecer o vínculo com a disciplina, proporcionar interação com os colegas, com o professor, permitir que o aluno exponha seu ponto de vista, confrontar seus erros e acerto, e assim, formando um verdadeiro espaço de aprendizagem. 

Ciências e tecnologias sempre estiveram muito próximas, as ciências são geridas por métodos científicos, já as tecnologias são a aplicação dos métodos científicos. As técnicas se complementam para que se obtenha determinado resultado. 
A utilização de ferramentas tecnológicas nas ciências da natureza pode facilitar a fixação de conteúdos, a assimilação de imagens e a compreensão de fenômenos diversos relacionados à própria ciência. 
Inserir ferramentas tecnológicas na educação possibilita a formação de uma nova visão para com a educação, permitindo que se criem novos espaços sociais e de aprendizagem, fortalecendo a compreensão dos conteúdos abordados. 
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